
Vereadores de São Pedro e de Águas
pedem medidas urgentes para rodovia

O pedido é de urgência por causa
da segurança e de prevenção de
acidentes na rotatória do Km 191

Na terça-feira (11), vereadores
de São Pedro e de Águas de São
Pedro estiveram na sede da Eixo
SP Concessionária de Rodovias, em
São Carlos, para pedir com urgên-
cia medidas de segurança e de pre-

venção de acidentes na rotatória
do Km 191, da Rodovia Geraldo de
Barros (SP 304). Os parlamentares
foram recebidos pelo diretor de re-
lações institucionais da Concessio-
nária, Maurício Góes. A10

NA ALESP
A escritora e poetisa Bete

Bissoli, na Alesp, com a
deputada estadual Professo-

ra Bebel, vereador Dudu,
durante homenagem

recebida ontem (14), durante
entrega do Prêmio Inezita

Barroso, concedido a
destacados artistas pela

Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo

(Alesp). Mais detalhes na
próxima edição.

Bebel critica
governador por
três praças na já
duplicada SP-304
Ao longo desta semana, na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo, a depu-
tada estadual  piracicabana Professora
Bebel (PT) - foto no destaque - fez duras
críticas ao governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, por querer pri-
vatizar e colocar três praças de pedágios
na SP-304, que liga Piracicaba a cidade
de Americana, passando por Santa Bárbara
D´Oeste, previstas na concessão do chamado
Lote Rota Mogiana, que abrangerá 385 qui-
lômetros de rodovias, em 19 cidades. A11

Daniella Oliveira

Divu lgação

Os vereadores estiveram no local e constataram a necessidade urgente de intervenções
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Não vai privatizar escolas,
governador!

Professora Bebel

A APEOESP - Sin-
dicato dos Professores
do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo -
obteve uma importan-
tíssima vitória contra o
projeto de privatização
de escolas públicas do
governador Tarcísio de
Freitas e de seu secretá-
rio da Educação, Renato Feder.

Na condição de segunda
presidenta da APEOESP, deter-
minei que o departamento jurí-
dico desse início a uma ação
para suspender os efeitos dos
leilões de privatização da ges-
tão de 33 escolas estaduais, em
dois lotes, que foram realizados
na Bolsa de Valores de São Paulo
em 29 de outubro e 4 de novembro
de 2024. Uma das empresas ven-
cedoras, a Engeform, administra
cemitérios na Capital. A outra em-
presa vencedora, também é da área
de engenharia e nada tem a ver com
Educação ou áreas sociais.

Nossa ação prosperou e logrou
conquistar sentença que atendeu o
nosso pleito. No seu despacho, o
juiz da causa, Dr. Luis Manuel
Fonseca Pires, evidencia que "A
educação, quando prestada pelo
Poder Público, qualifica-se como
serviço público essencial que se
constitui dever do Estado, confor-
me definido nos artigos 6º, 24, in-
ciso IX, e 205 da Constituição Fe-
deral que enfatizam a educação
como direito social e de competên-
cia concorrente entre os entes fe-
derativos, "(...) direito de todos e
dever do Estado (...)". Dessa for-
ma, cabe ao Poder Público garan-
tir o acesso e a qualidade ao ensino
público e proporcionar a participa-
ção ativa de todos os envolvidos
na comunidade escolar."

Faço também questão de re-
produzir outro trecho brilhante da
sentença, quando diz que:

"A gestão democrática trans-
cende a atividade pedagógica em
sala de aula, pois envolve a manei-
ra pela qual o espaço escolar é ocu-
pado e vivenciado. Muito além da
"gestão" em sentido orçamentário,
de edificação e preservação estru-
tural dos prédios. A gestão demo-
crática da escola envolve a direção
pedagógica, a participação direta de
professores, estudantes, pais e
mães e comunidade local, na for-
ma como se pensam e relacionam-
se os espaços que vão além da sala
de aula - corredores, quadras, jar-
dins, refeitórios etc. As decisões
sobre a ocupação, uso e destino de
todo o ambiente escolar dizem res-
peito também ao que se idealiza e
pratica-se no programa pedagógi-
co. As possibilidades de deliberar
de modo colegiado e participativo

por todos os atores en-
volvidos na educação
não podem ser subtraí-
das da comunidade es-
colar com a transferên-
cia a uma empresa pri-
vada que teria o mono-
pólio de gestão por 25
anos". Esta foi justa-
mente a tese que defen-
demos em nossa ação
judicial.

Fico muito feliz ao constatar
que no nosso poder judiciário esta-
dual existam juízes como o Dr. Luis
Manuel Fonseca Pires, que estu-
dam com profundidade as temáti-
cas envolvidas nos autos e conse-
guem enxergar bem mais além da
argumentação técnica, administra-

ção e financeira daqueles que pre-
tendem transformar escolas e Edu-
cação em produtos comercializáveis
em bolsa de valores. Este juiz en-
xerga a Educação pública no con-
texto do processo civilizatório de
construção da cidadania e de ga-
rantia de direitos a todas e todos.

O que se percebe claramente é
que, para este governo, a priorida-
de é sempre cortar gastos, não aten-
der à população e valorizar os ser-
vidores públicos. Ele se recusa a
abrir classes no noturno e agora
quer que os estudantes da Educa-
ção de Jovens e Adultos estudem à
distância, com a perda de qualida-
de que isso implica. Também não
deu qualquer resposta para a nos-
sa pauta de reivindicações, que pro-
tocolamos no dia 19 de fevereiro
na Secretaria da Educação.

Nessa pauta, além da recupe-
ração do poder de compra dos nos-
sos salários e outras reivindicações,
está a cobrança de medidas contra
o calor extremo nas salas de aula. São
Paulo, o mais rico estado brasileiro, só
tem 2% de escolas climatizadas e este
assunto foi objeto de Audiência
Pública promovida pelo nosso man-
dato no dia 12 de março.

No dia 21 de março, às 16 ho-
ras, na Praça da República em São
Paulo haverá assembleia estadual
dos professores. A diretriz é clara:
se não negociar, é greve!

Professora Bebel é depu-
tada estadual - PT e segunda
presidenta da APEOESP
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O preocupante recorde de afastamentos de
trabalhadores por ansiedade e depressão no Brasil

Simone Lopes

Os números são
alarmantes: milhares
de trabalhadores brasi-
leiros estão sendo afas-
tados por transtornos
mentais como ansieda-
de e depressão. Empre-
sas e profissionais en-
frentam uma realida-
de preocupante, prin-
cipalmente no pós pandemia da
Covid-19, que impacta não ape-
nas a saúde dos trabalhadores,
mas também a economia.

Somente em 2024, o INSS con-
cedeu quase 500 mil benefícios por
incapacidade temporária, seja por
acidentes de trabalho ou pelo auxí-
lio-doença comum. Esse número
representa um aumento de 68% em
relação a 2023. Cada afastamento
durou, em média, três meses, com
os trabalhadores recebendo cerca
de R$ 1,9 mil por mês, o que gerou
um impacto financeiro estimado em
mais de R$ 3 bilhões.

Além de afetar diretamente a
vida dos trabalhadores, esse cená-
rio levanta debates sobre direi-
tos previdenciários, legislação

trabalhista e a respon-
sabilidade das empre-
sas na promoção da
saúde mental no am-
biente de trabalho.

Os estados com
maior número absoluto
de afastamentos foram
São Paulo, Minas Gerais
e Rio de Janeiro. No en-
tanto, quando conside-
rada a proporção em re-

lação à população, Distrito Fede-
ral, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul lideram os índices. No caso
do Rio Grande do Sul, as tragédias
climáticas de 2024, como as enchen-
tes que desalojaram milhares de
pessoas, podem ter contribuído
para o aumento dos afastamentos
por transtornos mentais.

Nesse contexto, é essencial que
os trabalhadores reconheçam os si-
nais de um ambiente de trabalho
abusivo, um dos grandes respon-
sáveis pelo adoecimento mental.
Pressão excessiva, falta de apoio,
sobrecarga de tarefas e desvalori-
zação constante podem levar ao
esgotamento físico e emocional,
aumentando os casos de ansieda-
de e depressão. Ambientes abusi-

vos também podem se manifestar
por meio de assédio moral, metas
inalcançáveis e cobranças despro-
porcionais, criando um clima de
medo e instabilidade. Empresas que
negligenciam a saúde mental de
seus funcionários não apenas com-
prometem o bem-estar individual,
mas também enfrentam consequ-
ências como queda na produtivi-
dade e aumento nos afastamentos.

Diante desse cenário, é funda-
mental que os trabalhadores este-
jam cientes de seus direitos previ-
denciários e trabalhistas. Benefíci-
os como o auxílio-doença são solu-
ções paliativas, garantindo supor-
te financeiro temporário durante a
recuperação, mas não substituem
a necessidade de melhores condi-
ções de trabalho para evitar novos

afastamentos. Em alguns casos de
depressão e doenças mentais os se-
gurados do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) podem garan-
tir a aposentadoria por invalidez,
caso estejam permanentemente in-
capacitadas para o trabalho. Para
ter direito aos benefícios previden-
ciários, é necessário apresentar um
laudo médico que comprove a exis-
tência da doença mental e a inca-
pacidade para o trabalho.

A crise de saúde mental no Bra-
sil exige atenção urgente, com foco
na prevenção, suporte aos trabalha-
dores e responsabilidade comparti-
lhada entre governo, empresas e
sociedade. A dignidade profissional
importa. Além disso, direitos como
jornada de trabalho adequada, pau-
sas obrigatórias, medidas de segu-
rança e proteção contra assédio são
fundamentais para um ambiente
profissional saudável. A promoção
da saúde mental deve ser um com-
promisso de toda a sociedade.

Simone Lopes, advogada
especialista em Direito
Previdenciário e sócia do
escritório Lopes Maldona-
do Advogados

Musculação surge como
escudo contra a demência
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Gregório José

A ciência confir-
ma que há muito já se
desconfiava: manter-
se fisicamente ativo
é essencial não ape-
nas  para  o  corpo,
mas também para a
mente. Um estudo
recente da Universi-
dade Estadual de Campinas
( U n i c a m p )  r e v e l o u  q u e  a
musculação, além de fortale-
cer músculos e ossos, pode
ser uma poderosa aliada con-
tra o declínio cognitivo em ido-
sos, atuando diretamente na
proteção do cérebro.

Os pesquisadores analisa-
ram um grupo de pessoas com
comprometimento cognitivo ao
nível - uma condição que pode
ser o estágio inicial da doença
de Alzheimer - e observaram
mudanças significativas em
quem pratica musculação regu-
larmente. O treino de força não
só melhorou a memória dos
participantes, mas também aju-
dou a preservar a integridade
da substância branca do cére-
bro, diminuindo a atrofia em
áreas associadas à demência.

A lógica é simples: forta-
lecer o corpo fortalece a men-
te. O estudo indica que a prá-
tica regular de musculação
pode retardar, e até mesmo re-
verter, os danos causados pelo
envelhecimento cerebral. En-
quanto novos medicamentos
para tratar demências chegam
ao mercado com custos altís-
simos, um protocolo acessível
e comprovadamente eficaz está
ao alcance de todos, basta ter
disciplina e determinação.

O mais interes-
sante é que o efeito
protetor da muscula-
ção pode estar relaci-
onado à estimulação
de proteínas que pro-
movem o crescimento
e a manutenção dos
neurônios, além de re-
duzir processos infla-
matórios no organis-

mo. Ou seja, os benefícios vão
muito além do que se imaginava.

Diante desses achados,
surge a necessidade de um olhar
mais atento para a inclusão da
atividade física na atenção bá-
sica de saúde. A musculação,
que antes era vista apenas como
um meio de melhorar a estética
e a força física, agora se conso-
lida como uma estratégia essen-
cial na prevenção de doenças
neurodegenerativas.

O caminho se torna claro. Para
quem deseja envelhecer com quali-
dade de vida, manter-se ativo não
é uma opção é uma necessidade.

———
Gregório José é jorna-
lista, radialista e filó-
sofo, pós graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública
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Salatiel Soares
Correia

Enquanto o desen-
volvimento econômico e
o modernismo eram os
grandes assuntos das
metrópoles na década
de 1920, essas inova-
ções tecnológicas não
chegavam nem perto do
norte goiano - atual estado de To-
cantins. Ali, numa casa de palha e
chão batido, em uma das muitas
"macondos" do sertão brasileiro,
nasceu Pedro Soares Correia. O
menino cresceu com certa teimo-
sia: tinha o sonho de estudar em
um lugar onde o único destino dos
moradores era ser fazendeiro.

Tentou mesmo assim. Em uma
época na qual era necessário en-
frentar péssimas condições de via-
gem durante a travessia até as
grandes cidades, fez o possível para
obter educação formal. Morou no
Maranhão, em Pernambuco e se-
guiu seu caminho profissional até
se tornar desembargador e presi-
dente do Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás. Aos poucos firmou
seu espaço de respeito na região e
precisou lidar com problemas de

grande magnitude so-
zinho, como os confli-
tos de terras. Por cau-
sa disso, tinha dificul-
dades de deixar a
"toga" de lado perto da
família.

Essa é a história
real do pai de Salatiel
Soares Coreia, contada
no livro Entre a Toga e

o Perdão. O autor, que cresceu com
o exemplo de um homem autori-
tário, mas tímido e honesto, deci-
diu escrever a obra quando esta-
va internado e próximo à morte.
Entre o medo e a esperança, as me-
mórias de sua vida começaram a
passar pela mente. Então iniciou
uma jornada de perdão ao enten-
der que a severidade de Pedro vi-
nha do confronto com muitas ad-
versidades e de uma tentativa de
proteção contra as dores do mun-
do. Porém, apesar de não demons-
trar com palavras, manifestava
uma forma única de amar com
pequenas ações do cotidiano.

Aquela cena representou para
mim uma das poucas provas con-
cretas de amor de meu pai comigo
pois esse sentimento contrapunha-
se à eterna dúvida, que sempre tive,

a respeito do sentimento de meu
pai em relação a mim. Ao rememo-
rar os encontros e desencontros,
que tive com a figura paterna, ao
longo da vida, a emoção materiali-
zou-se em lágrimas que me escor-
reram no rosto, sem parar, ao mes-
mo tempo que um grito de dor in-
contida nascia do fundo de minha
alma inundada por aquele episó-
dio no rio Tocantins. (Entre a Toga
e o Perdão, p. 86)

Inspirado por Gabriel García
Márquez, cuja influência reverbe-
ra tanto na construção poética
quanto no uso do povoado fictício
de "100 anos de solidão" para re-
tratar o universo sertanejo, o livro
propõe uma narrativa imagética
que imerge nas distintas experiên-
cias brasileiras do século XX. Com
uma autoficção sobre um passado
que só parece longínquo, o autor

também recorre à visão analítica
de Euclides da Cunha para mon-
tar um panorama universal e inti-
mista acerca das desigualdades,
baseado nos relatos de quem fez a
travessia para grandes cidades e
nas experiências pessoais.

Ao passo que recorda o apoio
incondicional da mãe, a cumplici-
dade da irmã e suas escolhas pro-
fissionais, Salatiel Soares Correia se
debruça sobre a trajetória da figu-
ra paterna desde o nascimento até
a morte, além de comentar os
aprendizados que obteve ao enten-
der as escolhas do pai. Com uma
narrativa de tempo não linear, se-
melhante ao fluxo da memória, os
10 capítulos conectam passado ao
presente em uma busca por com-
preensão sobre os sofrimentos hu-
manos e as "carcaças" criadas na
tentativa de sobreviver às adversi-
dades nas "macondos" do Brasil.

———
Salatiel Soares Correia
é engenheiro eletricis-
ta e administrador de
empresas, com mes-
trado em Planejamen-
to Energético pela Uni-
versidade Estadual de
Campinas (Unicamp)

Luis Cuevas

O segmento de infraestrutu-
ra digital alcançou um feito notá-
vel nos últimos 15 anos. Desde
2010, o número de usuários de
internet no mundo mais que do-
brou, e o tráfego aumentou 25 ve-
zes. Apesar da demanda crescen-
te por data centers e outros recur-
sos digitais, o setor evitou um au-
mento proporcional nas emissões
de carbono graças a avanços em
energia eficiente e renovável, além
dos esforços de descarbonização.
Contudo, a indústria ainda repre-
senta apenas 1% das emissões glo-
bais de gases de efeito estufa (GEE)
e enfrenta um crescimento expo-
nencial impulsionado por tecno-
logias emergentes, como inteligên-
cia artificial (AI), aprendizado de
máquina e criptomoedas.

Essa expansão precisa ser
acompanhada pela queda do car-
bono incorporado nos data cen-
ters e, para isso, a coleta de infor-
mações sobre resíduos atmosféri-
cos é essencial. Embora alguns
fornecedores já produzam Decla-
rações Ambientais de Produto
(EPDs) com conteúdo detalhado
sobre o impacto ambiental, sua
adesão ainda é limitada, dificul-
tando a priorização de materiais
de baixo carbono no design e na
aquisição. Isso compromete a pre-

cisão no relato das efluências in-
corporadas para partes interessa-
das, como reguladores, e pode afe-
tar contratos com clientes. O iMa-
sons Climate Accord Governing
Body — que inclui líderes como
AWS, Google, Meta, Microsoft, Di-
gital Realty e Schneider Electric —
destacou a necessidade de maior
adoção de EPDs para atingir as
metas de redução de carbono.

Os EPDs são documentos pa-
dronizados que fornecem insumos
a respeito dos efeitos ambientais
dos produtos, abrangendo emis-
sões de Escopo 3 - o carbono in-
corporado. Com eles, proprietári-
os e operadores de data centers
podem estimar melhor a pegada
de carbono total de suas infraes-
truturas, já que, atualmente, têm
visibilidade somente sobre os es-
copos 1 e 2. Essa padronização é
importante para facilitar compa-
rações e avaliações consistentes,
evitando estimativas imprecisas.

A Avaliação do Ciclo de Vida
(Lifecycle Assessment - LCA) é
parte crucial dos EPDs, uma vez
que observa os desafios ambien-
tais de um produto desde a ex-
tração de matérias-primas até o
descarte ou a reciclagem. Essa
análise permite que proprietários
e operadores escolham equipa-
mentos e serviços alinhados aos
objetivos de sustentabilidade, in-
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Escopo 3: a nova fronteira sustentável de data centers

centivando fornecedores a inovar
por meio da concorrência.

O crescimento do mercado de
data centers é inevitável e traz be-
nefícios, como suporte a iniciati-
vas ecológicas em outros nichos,
redes elétricas otimizadas e redu-
ção do uso de mídia física. Pesqui-
sadores da McKinsey estimam que
a IA generativa pode adicionar até
US$ 4,4 trilhões por ano à econo-
mia global. A capacidade de ar-
mazenamento de dados também
deve crescer de 10,1 zettabytes (ZB)
em 2023 para 21,0 ZB em 2027,
com uma taxa de crescimento
anual composta de 18,5%.

Os escopos de emissões possu-
em as seguintes características:

- Escopo 1: diretas de fontes con-
troladas pelo data center, como ge-
radores e caldeiras, representando
menos de 1% das emissões totais;

- Escopo 2: indiretas da com-
pra de eletricidade, que podem ser
reduzidas com energia renovável;

- Escopo 3: da cadeia de va-
lor, englobando materiais de cons-
trução e equipamentos adquiridos
que oferecem a maior oportunida-
de de diminuição de carbono.

Embora muitos operadores
já declarem escapes líquidos zero
em suas operações diárias por
meio de energia renovável e cré-
ditos de carbono, as emissões de
escopo 3 ainda representam um
desafio devido à falta de dados
sobre fabricação e transporte. Os
EPDs são fundamentais para
oferecer visibilidade sobre esses
lançamentos de gases e permitir
cálculos mais precisos.

Além de quantificar os obs-
táculos de produtos específicos,
os EPDs são parte de um esforço
maior para avaliar o efeito em
edifícios inteiros por meio da
LCA, que ajuda os operadores a
minimizar o abalo ambiental ao
longo do ciclo de vida de suas
instalações - do design ao desco-
missionamento. Cumprir o pro-
pósito de mitigar as emissões de
carbono é tanto uma responsa-
bilidade quanto uma oportuni-
dade de inovar no setor.

———
Luis Gabriel Cuevas Es-
lava é diretor de Secure
Power e Negócios de
Data Centers da Schnei-
der Electric no Brasil.
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Para março e para
todos os meses

Ser mulherSer mulherSer mulherSer mulherSer mulher
é ser ventoé ser ventoé ser ventoé ser ventoé ser vento
e raiz aoe raiz aoe raiz aoe raiz aoe raiz ao
mesmo tempomesmo tempomesmo tempomesmo tempomesmo tempo

Juliana Camargo
Gonçalves

Todos os dias, ela
acorda antes do sol,
mesmo quando a noi-
te ainda pesa sobre os
ombros. Espreguiça-
se, respira fundo e,
sem alarde, começa a
dança invisível de ser
mulher. Uma dança
que poucos veem, mas que está
lá, nos gestos mais simples, nos
detalhes mais sutis.

O café quente na mesa, a bolsa
equilibrada no braço, os olhos aten-
tos a cada pequeno detalhe da casa,
do trabalho, da vida. Ela carrega
nas mãos o peso de um mundo que,
muitas vezes, não nota sua força.
Entre uma reunião e outra, entre
um sorriso e um silêncio, entre a
ternura e a firmeza, ela segue.

Ser mulher é ser vento e raiz
ao mesmo tempo. É saber chorar
escondido no banheiro e, logo de-
pois, sair com um sorriso impecá-
vel. É ouvir que precisa ser forte,
mas também doce. Que deve ser in-
dependente, mas jamais sozinha.
Que pode ser tudo o que quiser,
desde que não incomode demais.

Mas ela incomoda. Ela desa-
fia. Ela cresce.

Ela cresce quando escolhe seu
próprio caminho, quando diz
"não" sem medo, quando cuida de
si sem culpa. Cresce na menina que
aprende a amarrar os cadarços
sozinha, na moça que caminha so-
zinha à noite sem baixar a cabeça,
na mulher que se olha no espelho
e, finalmente, se reconhece.

Há uma força silenciosa em ser

mulher. Na forma como
ela segura o choro para
ser o alicerce de alguém,
na forma como equili-
bra mil papéis sem per-
der a essência, na ma-
neira como sente o
mundo em detalhes que
ninguém percebe.

E, ainda assim,
ser mulher é um pre-
sente. É sentir a vida

pulsando em cada escolha, em
cada abraço apertado, em cada
riso que escapa sem aviso. É se
reinventar a cada dia, porque a
mulher não é só uma: ela é todas.
É as que vieram antes, as que es-
tão aqui e as que ainda virão.

E nós, celebramos todas elas.
As que correm, as que descansam,
as que sonham e as que lutam.
Porque ser mulher é desafiador,
mas é também uma poesia escrita
com coragem e esperança.

E amanhã, quando o sol nas-
cer, ela se espreguiçará, respirará
fundo e, sem alarde, continuará a
dança invisível de ser mulher. Por-
que ser mulher é tocar o caos com
as mãos e transformá-lo em vida,
em força, em eternidade. Nosso dia
são todos os dias.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesquisa-
dora de Letras Português
e Francês da Universida-
de de São Paulo (USP)

Celso L. Gagliardo

O que vem ocor-
rendo no mundo da
contratação de pessoas
para o trabalho formal?
Está muito comum ou-
virmos de empregadores
críticas à nova geração de
profissionais, pelas difi-
culdades que enfrentam
nas relações do trabalho, embora
num País com desemprego.

Alguns, mais afoitos talvez, fa-
lam em desânimo com os negócios
ou que evitarão novos investimen-
tos dada à dificuldade para preen-
cher os seus quadros e mesmo gerir
o pessoal produtivamente.

O mundo das relações traba-
lhistas está alterado. Nos últimos
tempos deixamos de contar com a
mão de obra cordata ao conseguir
emprego, para tempos de pergun-
tas e questio-namentos. Para quem
não está preparado chega a ser
atroz lidar com isso.

O que levou a esse estado? O
que faz o jovem não se importar
tanto em ficar sem o traba-lho for-
mal de carteira assinada? O que fez
com que o jovem veja um anúncio
de emprego e não mais se entusias-
me pela oportunidade? Ele quer
saber, não apenas das recompen-
sas, salário, mas também e princi-
palmente como será o trabalho,
quais suas chances de cres-cimen-
to em carreira, jornadas, horários
e até o estilo da liderança.

Esses novos trabalhadores
também estão preocupados com o
que lhe faz sentido na vida, so-

nham com o trabalho
autônomo, que lhe dê
mais liberdade, e anali-
sam se vale a pena ficar
até às 22 horas de sába-
do ou domingo no pos-
to de trabalho.

Anteriormente ha-
via maior respeito às
organizações, uma cer-
ta reverência pela con-

cessão do emprego. Eu mesmo, do
alto de meus 70 e poucos, ainda
penso naquele senhor amigo que
atendeu o pedido de mãe e me deu
a primeira oportunidade de apren-
dizado, no perío-do da tarde, pois
eu ainda estava no Ensino Fun-
damental (Grupo Primário).

Hoje as relações são mais flu-
ídicas, quase se evaporam. Os jo-
vens são bombardeados desde
cedo com informações que geram
expectativas, aumentam a ansie-
dade e, assim, acabam atropelan-
do os fatos. Há pressa em galgar
postos maiores, e nas recompen-
sas, em saber de direitos antes de
conhecer bem os deveres. Nou-
tros tempos o trabalhador era
promovido por mérito somente
depois de muito provar.

Essa afoiteza e interesses di-
fusos dos trabalhadores de últimas
safras tem levado as empre-sas a
conviver com dificuldades de con-
tratação, e principalmente com a
rotatividade ex-cessiva, que preju-
dica e custa caro. As relações es-
quentam, às vezes o funcionário
começa a faltar sem justo motivo, e
acaba saindo da empresa por inici-
ativa própria ou dela. Seto-res ata-
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Nova forma de encarar o trabalho
gera escassez atípica de mão de obra

cadistas são um exemplo vivo,
mudando e agilizando as rotinas
de contratação, participando de
feirões de emprego e outras medi-
das emergenciais demandadas.

Lógico que as grandes compa-
nhias, que se utilizam de mão de
obra especializada e con-sequente-
mente possuem faixas salariais
mais atraentes sofrem bem menos,
são formadoras de mão de obra,
conseguem desenvolver interna-
mente o que o mercado não supre.

Mas temos um nó a desatar
nas relações trabalhistas. Os maio-
res empregadores, setores de co-
mércio e prestação de serviços, es-
tão atônitos, com dificuldades na
contratação e fixa-ção da mão de
obra, um entra e sai constante.
Muita gente não sabendo como li-
dar com tudo isso, e não é para
menos. Ninguém garante que ele-
vando os salários um quartil aci-
ma irá resolver as mazelas, além
de onerar o valor da folha mais
encargos, que nesses setores cos-
tuma ser bem representativo no
conjunto do orçamento.

Uma saída que temos notado
é o recrutamento da velha guarda,
pessoas com mais de 50 ou apo-

sentadas e com saúde, que este-
jam dispostas a retornar à lide. Se-
tores como super-mercados têm se
utilizado desse expediente, mes-
clando o time com jovens, madu-
ros e maduros+. Mas há precon-
ceito, tabus a serem superados.

Por derradeiro, é preciso lem-
brar do contingente que não acei-
ta, nem mesmo para início de car-
reira, posições subalternas, traba-
lhos operacionais. Reflexo dos tem-
pos modernos, da tecnologia dis-
ponível e alguma proteção social
do Governo. E quem vai fazer o
traba-lho mais duro? Ao ar livre,
sol, em altura, com sujidades?
Bem, não é só isso, o próprio ser-
vidor doméstico hoje está seletivo,
o que elevou as diárias à casa de
R$ 200,00, R$ 300,00.

O mundo mudou e é neces-
sário coragem e habilidade. Os
contratantes precisam aprender
a conviver com as transformações
usando a criatividade, paciência
e resiliência. Parei há tempo com
minha rotina nas relações entre
capital e trabalho, e muito do que
fiz ultima-mente foi acalmar pa-
trões nervosos com decepções pe-
las respostas de pessoas, ou seja,
na falta de entrega. Embora isso
se constitua em minoria, traz for-
tes reflexos internos.

Pois é, empregadores e os cole-
gas das áreas de Recursos Huma-
nos têm bons desafios pela frente.
Sem dificuldades não tem graça!

———
Celso L. Gagliardo, pro-
fissional de Recursos
Humanos e Gestão

40 anos de liberdade
A memória não

retém o momento, o
clima, a emoção. De-
pois de amanhã, 15 de
março de 2025 é ape-
nas uma data, fonte
de tantos julgamentos
e versões. O tempo é
uma invenção do ho-
mem, e as datas re-
dondas nos seduzem
a construir o passado.
Esta representa 40 Anos de De-
mocracia, que se inicia com a
minha posse no cargo de Presi-
dente da República, encerrando
o regime militar.

Na História do Brasil tive-
mos momentos de grandes in-
flexões. Mas aquela data será
julgada no futuro como um ins-
tante em que a História se con-
torcia. Ela é o fim de um período
marcado por revoluções, golpes
de Estado, militarismo - que é
agregação de poder político ao
poder militar -, e agora a data
da continuidade de uma demo-
cracia de massa, que o País ja-
mais conhecera. Um Estado So-
cial de Direito, o exercício pleno
da cidadania, das liberdades in-
dividuais e dos direitos sociais.

Hoje não se pode avaliar
o que estava em jogo naquela
noite de 14 para 15 de março
de 1985. A nove horas de to-
mar posse, o Presidente elei-
to, Tancredo Neves, começa-
va a ser operado no Hospital
de Base de Brasília. Não se
sabia que ali começava o seu
martírio e a sua agonia.

A realidade imitava a ficção.
O país atônito. Os políticos en-

voltos em perplexida-
des não tinham ne-
nhum grupo mobiliza-
do. Reuniam-se impro-
visadamente na Câma-
ra e no Senado. Os jan-
tares organizados para
antecipação da festa se
transformavam em de-
sorientação e tristeza. O
ministro do Exército do
Figueiredo comunicava

ao chefe da Casa Civil, Leitão de
Abreu, que iria voltar ao seu posto
de comando e desencadear uma
ação para interromper o longo
processo da transição.

No meio de tudo isso, dois
homens aparecem, mostram gran-
de espírito público e capacidade de
gerir crises: Ulysses Guimarães e
Leônidas Gonçalves. Tancredo es-
tava fora de ação, imobilizado por
grave doença.

Quando, tomado de profun-
da emoção e saindo de uma de-
pressão que escondi do país du-
rante vários meses, voltado total-
mente para o problema humano
de Tancredo, disse a Ulysses que
não desejava assumir sozinho, ele,
rispidamente e mostrando sua fi-
bra de grande chefe, me disse:
"Não é hora de sentimentalismos,
Sarney. Temos deveres com a Na-
ção. Um processo tão longo de luta
pelas instituições não pode mor-
rer nas nossas indecisões".

O general Leônidas, já esco-
lhido ministro do Exército, partiu
para ações concretas: "Vamos ao
Leitão de Abreu, não para discu-
tir a sucessão, mas para dizer que
amanhã, às 10 horas, o vice-presi-
dente, conforme determina a

Constituição, irá prestar juramen-
to perante o Congresso e assumir
a Presidência até o restabelecimen-
to de Tancredo".

E assim fez, em companhia
de Ulysses e dos senadores José
Fragelli, Presidente do Con-
gresso, e Fernando Henrique
Cardoso. As Mesas do Senado
e da Câmara decidiram no mes-
mo sentido. O Supremo Tribunal
Federal, convocado secretamente
pelo presidente Cordeiro Guerra,
deliberou que esse era o cami-
nho da Constituição.

Quando me comunicaram
as conclusões, às três horas da
manhã, eu era um homem ba-
tido pelo imprevisto. Tomei
posse "com os olhos de ontem"
e enfrentei o desconhecido dos
anos que estavam à frente.

Há mais de dez anos, o brasi-
lianista Ronald Schneider, que es-
tudou as transições democráticas,
escreveu que a transição do Brasil
foi a mais exitosa.

Iniciou-se a Nova República
com o lema "Tudo pelo social".
Enfrentei 12 mil greves, convoquei
a Constituinte, implantamos uma
democracia social, rompemos com
a ortodoxia econômica com o Pla-
no Cruzado, alcançamos a mais
baixa taxa média de desemprego
de nossa história - 3,59%. Até hoje
não se repetiu o crescimento eco-
nômico daqueles anos.

Relembro nesta data Tancre-
do Neves. Afonso Arinos, repito,
disse: "Muitos deram a vida pelo
país, mas Tancredo é o único que
deu a sua morte pelo Brasil".

Esta é a História destes 40
anos de paz social, de alternância

de poder e da presença do prole-
tariado nas decisões nacionais.
A República, nos seus 136 anos,
pode contar com cidadãos de
todos os segmentos da socieda-
de para ocupar a Presidência,
desde marechais até um operá-
rio retirante das secas do sofri-
do Nordeste.

O destino entregou-me a
responsabilidade de fazer a
Transição Democrática depois
de um longo período de autori-
tarismo. Enfrentei ameaças de
retrocessos, mas conseguimos
avançar no Social: criamos o
SUDS, hoje SUS, universaliza-
mos a saúde, criamos o Merco-
sul, com Raúl Alfonsín, da Ar-
gentina, e acabamos com a dis-
puta nuclear entre nossos dois
países e somos, graças a essa
união, o único continente do
mundo sem armas nucleares.

As instituições no País são
tão fortes que resistiram a dois
impeachments e à tentativa de
destruí-las, com o processo ago-
ra em julgamento no Supremo
Tribunal Federal.

Saudemos os 40 Anos
que comemoramos, da vol-
ta da Democracia, da Liber-
dade,  que não morreu em
minhas mãos; ao contrário,
floresceu e consolidou-se.

Brasil, minha Pátria, meu
torrão. País de hoje e do futuro.

José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

Atenção alunos do 9º Ano!
IFSP abre curso preparatório gratuito para Vestibulinho

O campus de Piracicaba do
Instituto Federal de São Pau-
lo (IFSP) está com inscrições
abertas para um curso gratui-
to destinado a estudantes de
escolas públicas que estão no
9º ano do Ensino Fundamen-
tal. Ao todo, são 40 vagas dis-
poníveis, e as aulas presenci-
ais ocorrerão aos sábados, das

9h às 13h, com atividades e aten-
dimentos às terças e quintas fei-
ras, no fim da tarde.
O programa Partiu IF oferece uma
ajuda de custo de R$200,00 men-
sais para os alunos. O curso abor-
dará conteúdos essenciais de Por-
tuguês, Matemática e Ciências da
Natureza, além de incluir aulas
práticas que visam preparar os alu-

nos para o Ensino Médio e fortale-
cer suas bases educacionais.
As aulas estão programadas para
acontecer de abril a novembro de
2025, e o IFSP se compromete a
garantir a inclusão, reservando
vagas para negros, quilombolas,
indígenas e pessoas com deficiên-
cia (PCD). Essa iniciativa busca
promover oportunidades iguais e

ampliar o acesso à educação de
qualidade.
Não perca essa chance de inves-
tir no seu futuro!
As inscrições vão até o dia 28 de
março de 2025.

Para mais informações e para se
inscrever, acesse o link:
https://ifsp.edu.br/partiuif

40 anos da Nova
República: ela ainda existe?
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Caio Bruno

Há exatas quatro
décadas, em 15 de mar-
ço de 1985, com a posse
de José Sarney na Pre-
sidência da República se
encerrava o penoso pe-
ríodo de 21 anos do Re-
gime Militar. Era o iní-
cio do que se convenci-
onou chamar de Nova República,
a tão decantada volta à democra-
cia no Brasil se iniciava com a pos-
se do primeiro presidente civil des-
de João Goulart (1961-1964).

Sarney não foi eleito direta-
mente pelo povo. Aliás, nem para
presidente ele recebeu voto. Ele fora
consagrado vice na chapa que ti-
nha como titular, Tancredo Neves,
que se adoentara na véspera da
posse e faleceria em 21 de abril da-
quele ano, sem nunca ter assumi-
do a função. Ambos se elegeram
indiretamente em 15 de janeiro de
1985 pelo Colégio Eleitoral Um ar-
tifício da ditadura para dar ares
de "legalidade". Receberam 480
votos ante 180 de Paulo Maluf
(PDS) o candidato oficial.

Como quase sempre na his-
tória, a mudança de regime foi
feita por cima e sem muita con-
sulta ao povo. Tancredo, do opo-
sicionista PMDB só se elegeu com
apoio de boa parte do PDS (Sar-
ney, inclusive era presidente do
partido) e com a benção dos in-
quilinos de saída: os militares.

O governo Sarney foi caóti-
co do ponto de vista social e eco-
nômico, mas cumpriu seu papel
de conduzir o Brasil na transi-
ção democrática convocando a
Constituinte, legalizando parti-
dos, pondo fim na censura e ins-
taurando um novo arcabouço le-
gal no país limpando quase a to-
talidade do entulho autoritário.
Democracia plena mesmo tive-
mos somente a partir de 1989
com a eleição de Fernando Collor
de Mello (PRN), o primeiro presi-

dente eleito diretamen-
te pelo povo desde 1960.

Nesses 40 anos,
passamos por 8 presi-
dentes, sendo que 2 so-
freram impeachment
(Collor e Dilma) e suces-
sivas crises econômicas e
políticas. Recentemente,
nossa jovem democracia
sofreu solavancos que

quase a derrubaram. Ela sobrevi-
veu por pouco, mas ainda está aqui.

Mas a base que formou a
Nova República começou a ruir
com as manifestações de rua de
2013 e a queda se acentuou com a
ascensão de Jair Bolsonaro (PL)
ao poder. O perfil da sociedade
brasileira mudou e isso aliado às
novas ferramentas de comunica-
ção e suas consequências como as
Fake News e também ao surgimen-
to da nova direita mundial feri-
ram a estrutura construída a par-
tir da posse de Sarney.

A polarização política au-
mentou muito e se calcificou, pon-
tes de diálogo foram dinamita-
das e o praxe agora é a desestabi-
lização de governos. É o poder pelo
poder mesmo que isso implique
em rupturas institucionais.

A Nova República continua a
existir por um fio. E o mais irônico
disso é que o grande fiador dela é
um político que foi seu opositor em
seu início com forte críticas: Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

———
Caio Bruno, especialista
em marketing político
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Prefeitura de São Pedro lança
projeto para fortalecer ainda mais
o vínculo das escolas com os pais
"Escola de Pais" busca aprimorar o desenvolvimento e a educação dos alunos
da rede municipal por meio da reflexão, debate e compartilhamento de temas

A educação é um processo de
desenvolvimento, do qual a famí-
lia precisa fazer parte. Com esse
propósito, a Prefeitura de São Pe-
dro, por meio da Secretaria de Edu-
cação, lançou na quarta-feira, dia
12, na Emeb Prefeito João Balti-
eri, o projeto-piloto do progra-
ma "Escola de Pais", um espaço
de encontro entre pais, respon-
sáveis, família e poder público.

A Escola de Pais será um es-
paço mensal no qual serão de-
batidos, partilhados e compar-
tilhados, em toda a rede muni-
cipal de ensino, temas impor-
tantes para fortalecer o vínculo
da escola com as famílias, esti-
mulando momentos de reflexão,
conhecimento e bem-estar.

Além da secretária de Educa-
ção de São Pedro, Samanta Bonto-
rim, estiveram presentes no evento
de lançamento do programa o se-
cretário de Saúde e Desenvolvimen-

A Escola de Pais será um espaço mensal no qual serão debatidos, partilhados e compartilhados temas importantes

to Social, Marcelo Carvalho, o se-
cretário de Esportes e Lazer, Mar-
celo Vieira; a secretária de Assis-
tência Social, Adriana Mariano; Si-
mone Paulino, do Conselho Tute-
lar; Sílvia Rizzatto, do setor de Aten-
dimento Educacional Especializa-
do da Secretaria de Educação; a
diretora da Emeb Prefeito João
Baltieri, Renata Raccioni e a coor-
denadora da escola, Joana D´arc
Nunes Messias Belline.

"A educação é um processo de
mudança, no qual a família preci-
sa fazer parte, pois essa parceria
permite a formação de indivíduos
plenos. Contudo, essa missão não
cabe apenas à Educação, tampou-
co somente à família. As crianças
são um todo e precisam estar com
a saúde em ordem, praticar espor-
tes, desenvolver habilidades, por
isso a integração com outros seto-
res do poder público, aqui repre-
sentados neste evento", explicou

Samanta, que acredita em uma
educação integral e integrada para
desenvolver indivíduos plenos.

"Na Escola de Pais, as famíli-
as poderão tirar suas dúvidas e
buscar apoio. Sabemos que partici-
par da vida dos filhos, atualmente,
é um grande desafio, consideran-
do a correria do dia a dia. Também
serão proporcionadas palestras, ro-
das de conversa, oficinas terapêuticas,
entre outras ações", acrescentou.

VIVÊNCIAS - Após o evento
de apresentação foram realizadas
duas atividades: na sala 1, a equi-
pe do Núcleo de Apoio à Inclusão,
com a mediação do psicólogo Lu-
cas Silva Garcia Blanco, trabalhou
com a reflexão sobre "A importân-
cia do apoio familiar". E, na sala 2,
aconteceu a oficina de sensibiliza-
ção de cuidados e bem-estar "Cui-
dando de quem cuida", com a psi-
cóloga Jenifer Milanese Spatti.
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Encontro de Vespas e Motos Clássicas de
São Pedro acontece neste fim de semana

Nos dias 15 e 16 de março, São
Pedro será palco da terceira edição
do Encontro de Vespas e Motos
Clássicas. O evento, realizado pela
empresa Reda Eventos com o apoio
da Secretaria de Turismo e Prefei-
tura de São Pedro, acontecerá na
Praça Gustavo Teixeira e terá en-
trada franca. No fim de semana,
os visitantes poderão conferir uma
programação recheada de atrações
culturais e musicais, além da expo-
sição de mais de 50 veículos com
90% de originalidade.

As exposições de motos anti-
gas, vespas e lambretas prometem
encantar os apaixonados por mo-
tocicletas, com modelos que reme-
tem às décadas de 1940 a 1970.
Entre as atrações, estarão relíqui-
as como uma Harley-Davidson
produzida em 2016, uma edição li-
mitada em homenagem ao Rei do
Rock, Elvis Presley. Além disso, o
evento contará com uma área co-
berta de 60 metros quadrados, des-
tinada à exposição dos veículos,
oferecendo aos visitantes uma ver-
dadeira imersão no mundo das
motos clássicas e vespas.

"São Pedro é um destino tu-
rístico que se destaca por sua hos-
pitalidade e beleza natural, e even-
tos como o Encontro de Vespas e
Motos Clássicas são fundamentais
para impulsionar o turismo na ci-
dade. Este evento busca atrair mo-
tociclistas para promover a cultu-

ra local com atividades de lazer,
música e gastronomia. A Prefeitu-
ra de São Pedro está empenhada
em oferecer experiências diversifi-
cadas e de qualidade para quem
visita nossa cidade", afirma Fábio
Pontes, Secretário de Turismo de
São Pedro.

O Encontro de Vespas e Mo-
tos Clássicas oferece atrações
para todos os públicos. Além da
exposição de motos e dos shows
de bandas, o evento contará com
praça de alimentação diversifi-
cada, oferecendo opções gastro-
nômicas para agradar todos os
paladares. Para as famílias, ha-
verá um espaço kids dedicado,
onde as crianças poderão se diver-
tir enquanto os pais aproveitam a
programação. O evento também
contará com lojas de acessóri-
os, com artigos para motociclis-
tas e aficionados por motos.

"Além das exposições e shows,
queremos proporcionar uma expe-
riência completa para os visitantes.
Com a praça de alimentação, espa-
ço kids e lojas especializadas, bus-
camos oferecer algo para cada
membro da família. Nosso objetivo
é que todos, independentemente da
idade ou interesse, aproveitem o
evento ao máximo", destaca David
Antônio de Souza (David Reda),
responsável pela Reda Eventos.

P R O G R A M A Ç Ã O  D E
SHOWS - O evento também

contará com shows de bandas
regionais, garantindo muita
música e animação durante o
fim de semana:

15 de março, sábado
• 14h - Som ambiente
• 15h - Banda GTC
• 18h - Banda Zero2
• 21h - Banda Odysseya
16 de março, domingo
• 9h - Som ambiente
• 11h - Mustang Sally's Band
• 13h - Banda Gata Véia
• 16h - Old Chevy Trio

O EVENTO - O Encontro
de Vespas e Motos Clássicas não
só promove a cultura motociclís-
tica, mas também movimenta a
economia local, atraindo turis-
tas para a cidade e incentivan-
do o comércio local.

SERVIÇO
Evento: 3ª Edição do Encontro
de Vespas e Motos Clássicas
Data: 15 e 16 de março de 2025
Local: Praça Gustavo Teixeira,
São Pedro, SP
Entrada: Gratuita
Programação: Exposição de
motos antigas, shows de ban-
das, praça de alimentação, es-
paço kids e lojas de acessórios.
Contato e informações adicio-
nais no telefone (19) 99212 4269
ou Redes Sociais
@expomoto_redaeventos . Evento acontecerá na Praça Gustavo Teixeira e terá entrada franca
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Doces das
japas

(19) 9.9108-8931
Cones trufado
Pães de mel

Bolos, doces 
pra festas

VENDE- SE
1 Título Remido
do Thermas de

Águas de
São Pedro

F.(19) 3433-6660

VENDO Sítio 51.000 m² em
São Pedro, próximo a

cidade, nascente, córrego,
energia, vista para a Serra de

São Pedro. Documentação
em ordem.  R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
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SRA. CLAUDETE APARECIDA
CAMARGO faleceu dia 06/03/
2025 na cidade de São Pedro/
SP, contava 59 anos, filha dos
finados Sr. João Oscar dos San-
tos e da Sra. Maria Madalena da
Silva Santos, era viúva do Sr.
José Roberto Camargo; deixa os
filhos: Cristiane Aparecida Ca-
margo; Elaine Cristina Camar-
go; Priscila Oliveira Camargo,
falecida e Flavio Roberto Camar-
go. Deixa netos e bisnetos. De-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 07/03/2025 às
11h00 do Velório Municipal de
São Pedro/SP, para o Cemitério
Parque São Pedro na cidade de
São Pedro/SP. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da ABIL GRUPO UNI-
DAS FUNERAIS.

TABATTA CRISTINA DOS SAN-
TOS faleceu dia 06/03/2025, na
cidade de São Pedro/SP, conta-
va 30 anos, filha do Sr. Jurandir
Alves dos Santos e da Sra. Mar-
cia Cristina Vaz dos Santos. Dei-
xa  irmão, namorado, demais fa-
miliares e amigos. Velório dia 07/
03/2025 das 12h00 às 17h00 na
sala "Safira" do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, seguido o féretro
às 17h15 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no "Salão Nobre" do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da ABIL GRUPO UNI-
DAS FUNERAIS.

SR. MAURICIO BROTEL BOR-
GES faleceu dia 06/03/2025, na
cidade de São Pedro/SP, conta-
va 62 anos, filho dos finados Sr.
Antonio Ribeiro Borges e da Sra.
Elza Botrel Borges; era casado
com a Sra. Kenya Garcia Fer-
nandes Nascimento. Deixa a
filha Ana Clara Galego Botrel,
irmãos, demais familiares e
amigos. Sepultamento dia 07/
03/2025, às 13h00 do Velório
Memorial Bom Jesus de São
Pedro/SP, para o Cemitério
Parque São Pedro da cidade de
São Pedro/SP. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da ABIL GRUPO UNI-
DAS FUNERAIS.

DIEGO AFONSO GONÇALVES
faleceu no dia 07/03/2025 na ci-
dade de São Pedro, aos 37 anos
de idade. Era filho do falecido
Sr. Walmy Afonso Gonçalves e
da Sra. Adriana Ferreira Afonso.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 08/03/2025 saindo a urna
mortuária as 16:30h do Velório
Municipal de São Pedro seguin-
do para o Cemitério Municipal
da mesma localidade onde foi
inumado em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. BENEDICTO DE CAMPOS
CUNHA faleceu no dia 08/03/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 89 anos de idade. Era filho
dos falecidos Sr. Americo Alves
da Cunha e da Sra. Maria Appa-
recida de Campos Cunha. Era
casado com a Sra. Zenaide Fran-
co de Oliveira Cunha. Deixa o fi-
lho: Flávio Alexandre Oliveira Cu-
nha. Deixa demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 09/03/2025 saindo a
urna mortuária as 10:00h do
Velório Memorial Bom Jesus,
sala 1, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma loca-
lidade onde foi inumado em ja-
zigo da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. JOÃO MITSURU YAMAGU-
CHI faleceu no dia 09/03/2025
na cidade de São Pedro, aos 70

anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Masachi Yamaguchi
e da Sra. Chie Yamaguchi. Era
casado com a Sra. Megumi Ya-
maguchi. Deixa os filhos: Ru-
bens Yutaka Yamaguchi casado
com a Sra. Susi Amy Onoda Ya-
maguchi e Felipe Key Yamagu-
chi casado com a Sra. Andrea
Baraldi Cunha. Deixa o neto
Mateus Cunha Yamaguchi. Dei-
xa demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia
11/03 saindo a urna mortuária
as 16:30h do Velório Memorial
Bom Jesus São Pedro, sala 1,
seguindo para o Cemitério Par-
que São Pedro, onde será inu-
mado em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. ARLETE LOPES BARTHO-
LOMEU faleceu no dia 10/03/
2025 na cidade de São Pedro,
aos 76 anos de idade. Era filha
dos falecidos Sr. Antônio Lopes
e da Sra. Avelina Bartholomeu
Lopes. Deixa os filhos: Eduar-
do Lopes Ramires e Mônica
Lopes Ramires. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se
dia 10/03/2025, saindo a urna
mortuária as 15:50h do Veló-
rio Municipal de São Pedro,
sala "1", seguindo para o Ce-
mitério Parque da mesma lo-
calidade, onde foi inumada
em jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. EZEQUIEL FERREIRA fale-
ceu dia 08/03/2025, na cidade
de Piracicaba, contava 42 anos,
filho dos finados Sr. Mario Fer-
reira e da Sra. Benedita Antonia
Ferreira; deixa as filhas: Gabrie-
lli Ferreira e Carolina Nicoleti
Ferreira. Deixa demais familia-
res e amigos. Sepultamento
dia 09/03/2025 às 09h00 do
Velório Memorial de São Pe-
dro/SP, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade da cida-
de de São Pedro/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar  da ABIL
GRUPO UNIDAS FUNERAIS.

SRA. HERMINIA MARCHESINI
BUENO faleceu dia 10/03/2025,
na cidade de Piracicaba, conta-
va 90 anos, filha dos finados Sr.
João Marchezini e da Sra. Her-
minia Toniceli, era viúva do Sr.
José Soares Bueno; deixa as fi-
lhas: Zilda Soares Bueno; Maria
Isabel Bueno Crovino; Mirian
Bueno Crovino e Magali Bueno
Marcheti. Deixa netos, bisnetos
tataranetos, demais familiares
e amigos. Sepultamento dia 11/
03/2025 às 15h00 do Velório Me-
morial São Pedro, sala 02, para
o Cemitério Parque São Pedro
na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da ABIL
GRUPO UNIDAS FUNERAIS.

SRA. MARIA APARECIDA SIQUEI-
RA faleceu dia 12/03/2025, na
cidade de Piracicaba, contava
62 anos, filha dos finados Sr.
Milton Bernardo Siqueira e da
Sra. Nadir Mendes Siqueira; dei-
xa os filhos: Viviane Aparecida
Frederico, Ivan Juliano Frederi-
co, Fabiana Siqueira Frederico,
Maria Jolvana Siqueira Frederi-
co Correa, casada com o Sr. Ale-
xandre Junior Correa, Meiriele
Siqueira Frederico Souza, casa-
da com o Sr. Joceir Pereira de
Souza, Jessica Siqueira Frede-
rico, Allef Luigi Frederico. Deixa
netos bisnetos demais familia-
res e amigos. Sepultamento dia
13/03/2025 às 16:00 do Velório
Municipal de Santa Maria da
Serra, para o Cemitério Munici-
pal de Santa Maria da Serra.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da ABIL
GRUPO UNIDAS FUNERAIS.

Fotos: Divulgação
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Só 2% das escolas estaduais são
climatizadas, denuncia Bebel
“Como ensinar e aprender em salas de aula sem condições ambientais no
calor extremo?”, pergunta o evento realizado na última quarta, na Alesp

Pais, estudantes e lideranças de diversas regiões
do Estado, preocupados com a situação das escolas,
participaram da audiência pública na Alesp

Bebel ressaltou a sua preocupação com a situação das
salas de aulas nas escolas da rede estadual, não preparadas
para oferecer o mínimo de conforto a alunos e professores

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) denuncia que ape-
nas 2% das escolas da rede estadu-
al de ensino são climatizadas. O
dado foi apresentado durante audi-
ência pública promovida pela parla-
mentar no final da tarde e início da
noite desta última quarta (12), tendo
como tema “Como ensinar e apren-
der em salas de aula sem condições
ambientais no calor extremo?”

Durante a audiência, foi de-
batida a situação das escolas esta-
duais e das escolas de forma geral
nas condições de emergência cli-
mática e altas temperaturas, assim
como também a necessidade do

estabelecimento de projetos de edu-
cação ambiental no currículo esco-
lar. “Trata-se, não apenas de solu-
ções emergenciais, mas de formar
consciências para a sustentabilida-
de ambiental, não apenas nas es-
colas, mas na sociedade, tal a gra-
vidade deste problema que hoje é
estrutural”, diz Bebel.

Durante os debates foi enfati-
zada a necessidade de justiça climá-
tica, tendo em vista que os efeitos da
emergência climática atingem com
mais severidade populações mais
pobres e vulneráveis (negros, indíge-
nas, quilombolas, negros, mulheres)
que habitam áreas de risco.

“Foi abordada a necessidade
de climatizar as escolas e, para
além disso, desenvolver novas so-
luções arquitetônicas para areja-
mento, ventilação e sustentabili-
dade ambiental”, conta Bebel.

Viviane Vazzi, Coordenadora-
Geral de Educação Ambiental para
a Diversidade e Sustentabilidade
do Ministério da Educação, defen-
deu que é preciso desemparedar e
desconcretar as escolas, como dis-
se. Além dela, participaram como
palestrantes Wellington Silva - Di-
retor do Centro de Planejamento e
Acompanhamento de Obras e Ser-
viços de Engenharia – CEPLAE –

da Secretaria Estadual da Educa-
ção, e Leonardo Musumeci, dire-
tor executivo adjunto do Instituto
de Arquitetos do Brasil - departa-
mento de São Paulo.

Durante a audiência, foi res-
saltado que apesar de em São Pau-
lo apenas 2% das escolas estaduais
são climatizadas, o Ministério da
Educação, por sua vez, possui di-
versos programas na área ambien-
tal, retomados em 2023, com o go-
verno do presidente Lula, que ha-
viam sido descontinuados no go-
verno anterior, que estão contribu-
indo para reduzir o impacto das
mudanças climáticas no país.

O Dia do Consumidor, celebra-
do em 15 de março, já se tornou
uma data aguardada pelos Clien-
tes que buscam preços baixos e con-
dições especiais de compra. Para
tornar esse momento ainda mais
especial, a Rede de Supermercados
Pague Menos promove o Fim de
Semana do Consumidor, com três
dias de ofertas exclusivas em to-
das as suas 37 lojas físicas e e-com-
merce, superpaguemenos.com.br. A
ação acontece nos dias 14, 15 e 16
de março, trazendo uma seleção
imperdível de produtos com pre-
ços diferenciados, abrangendo
desde itens essenciais de mercea-
ria até produtos de bazar.

Com presença em diversas ci-
dades do interior paulista, a Rede
Pague Menos reforça seu compro-
misso em oportunizar economia,
qualidade e uma experiência de
compra diferenciada. As ofertas
estarão disponíveis nas unidades
das cidades de Americana, Araras,
Artur Nogueira, Boituva, Campi-
nas, Hortolândia, Indaiatuba, Itu,
Limeira, Mogi Guaçu, Nova Odes-
sa, Paulínia, Piracicaba, Ribeirão
Preto, Santa Bárbara d’Oeste, Sal-
to, São João da Boa Vista, São Pe-
dro, Sumaré, Tietê e Valinhos.

Datas comemorativas como o
Dia do Consumidor e a Black Fri-
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Serão três dias de ofertas especiais na
Rede de Supermercados Pague Menos

Divulgação

day tornaram-se momentos estra-
tégicos para o varejo, pois ofere-
cem aos Clientes a oportunidade
de economizar enquanto adqui-
rem produtos de qualidade. “O
mercado já consolidou essas ações
como períodos especiais para os
consumidores, que se planejam e
aguardam ansiosamente por pro-
moções. No Pague Menos, esta-
mos sempre atentos a essas opor-
tunidades para garantir que nos-
sos Clientes tenham acesso às me-
lhores condições de compra”, des-
taca Fabio Cecon, gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos.

A ação visa não apenas ofe-
recer descontos atrativos, mas
também aprimorar a experiência
de compra, tornando-a mais
acessível, dinâmica e vantajosa.
“Além dos preços competitivos,
trabalhamos constantemente
para oferecer um ambiente de
compra agradável, onde os cli-
entes possam encontrar tudo o
que precisam com praticidade,
conforto e excelente atendimen-
to”, completa Fabio Cecon.

O compromisso da Rede vai
além das ofertas sazonais. Duran-
te todo o ano, a empresa investe
em um mix variado de produtos,
que inclui marcas reconhecidas e

opções exclusivas da marca pró-
pria Leve Mais, proporcionando
sempre uma excelente relação cus-
to-benefício. Além disso, o Super-
mercados Pague Menos aposta na
inovação e em soluções que otimi-
zam a experiência do Cliente, como
programas de fidelidade, ofertas
personalizadas e um atendimento
de qualidade que faz a diferença
no dia a dia do consumidor.

O Fim de Semana do Consu-
midor contará com ofertas especi-
ais em diversos setores das lojas,
garantindo opções para todos os
perfis de Clientes. Entre os desta-
ques, estarão produtos de mercea-
ria, hortifruti, açougue, padaria,
bazar, bebidas e muito mais. Des-
de os itens essenciais para o dia a

dia até produtos diferenciados
para quem deseja preparar uma
refeição especial ou abastecer a casa
com economia, tudo estará dispo-
nível a preços competitivos.

Se você gosta de planejar
suas compras e garantir produ-
tos com preços especiais, esta é a
oportunidade ideal para econo-
mizar e levar para casa tudo o
que precisa com muita vantagem.
Dias 14, 15 e 16 de março, em to-
das as 37 lojas físicas e e-
commerce da Rede de Super-
mercados Pague Menos aconte-
ce o Fim de Semana do Consu-
midor. Para conferir os endere-
ços e horários de funcionamen-
to das lojas, acesse: www.super
paguemenos.com.br/unidades.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Ruas do Vila Rica têm novo sentido
de direção a partir desta terça (11)

A Coordenadoria de Trânsito
está promovendo algumas mudan-
ças para garantir mais segurança
e melhorar o fluxo de veículos em
alguns pontos da cidade. Começa-
ram a vigorar nesta terça-feira, dia
11, as alterações de sentido de al-
gumas vias do bairro Vila Rica. As
vias de sentido duplo que foram
alteradas para sentido único são:

- Ruas Luis Lunardi e José Bo-
nifácio Pereira (trecho da rua Be-
nedito Q. Dias até a rua José Esta-
nislau de Oliveira);

- Rua Antonio Pollo (trecho
da rua Antonio Inocente Azzini até
a rua José Pedro Azzini).

ESCOLAS - A partir do dia 18
de março também estão programa-
das mudanças nos sentidos das
vias em frente às escolas Professo-
ra Sebastiana Élide Giocondo Pe-
rez e Gentila Iolanda da Silva Fra-
re, no bairro São Francisco, e Gui-

do Dante, no bairro Jorge Chalita
Nouhra.

As vias de sentido duplo que
serão alteradas para sentido único são:

- Rua Josephina Bragagnolo
Franco (trecho da rua Ernesto Da-
niel até a rua Luiz Brilho);

- Rua Luiz Brilho (trecho da
rua Josephina Bragagnolo Franco
até a rua Santos Miquellotti);

- Rua Antônio Franzin (trecho
da rua José Maria de Souza até rua
Olga Fonseca de Aguiar).

Já a partir do dia 20 de março,
a mudança prevista é no local des-
tinado a estacionamento de veícu-
los na rua Malaquias Guerra. Se-
rão proibidos os estacionamen-
tos na rua Malaquias Guerra, do
lado esquerdo, entre as ruas
Valentim Amaral e Maestro Be-
nedito Quintino e parte (22 me-
tros), entre as ruas Veríssimo
Prado e Valentim Amaral.

Começaram a vigorar nesta terça-feira (11) as alterações de
sentido de algumas vias do bairro Vila Rica
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Moradora da Casa dos Velhinhos,
Maria da Paz comemora 114 anos

A Casa dos Velhinhos de São
Pedro teve mais um dia 10 de mar-
ço de muita alegria e festa. O moti-
vo da celebração é que a moradora
mais experiente, dona Maria da Paz
Ribeiro, a Voinha, comemorou seus
114 anos. Residentes da entidade,
filhos, amigos e até convidados da

imprensa da região participaram
do aniversário.

Nascida no dia 10 de mar-
ço de 1911, na cidade de em Boa
Vista do Tupi (Bahia), a idosa
que passou muitos anos da vida
trabalhando na lavoura mora
na entidade há 5 anos. Sempre

por perto, seus filhos Ocy dos
Santos (65) e Otávio dos Santos
(70) disseram que mãe sempre
foi uma pessoa calma, de pou-
cas palavras e com muita saú-
de.  "Eu desejo que minha mãe
seja sempre muito feliz e que
continue assim, calma, com

saúde e bem cuidada. Não te-
nho palavras para dizer o quan-
to ela é bem cuidada aqui. Agra-
deço a Deus pela vida dela e por
todos daqui da Casa dos Velhi-
nhos", declarou a filha Ocy.

De acordo com a assistente
social da entidade, Olímpia da Fá-

tima Cardoso, a Voinha tem algu-
mas caraterísticas surpreendentes
para alguém de 114 anos. "Ela é ex-
tremamente tranquila, observado-
ra e faz tudo no tempo dela. Ouve
bem, come bem, não toma remédi-
os, só vitaminas, e ainda vai ao ba-
nheiro, sozinha. Ela vive o dia a

dia, sem se importar com as coisas
materiais", declarou.  A Casa dos
Velhinhos de São Pedro fica na rua
Joaquim Teixeira de Toledo, 1026,
Centro. Para saber mais sobre a
entidade e realizar doações, o tele-
fone é (19) 3481-1313. Site: http://
casadosvelhinhos.org.br/

Com festa, moradora da Casa dos Velhinhos de São Pedro, Maria da Paz Ribeiro celebrou 114 anos
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Reunidos com o diretor de Eixo SP, vereadores
pedem medidas urgente na rotatória da SP 304
Vereadores de São Pedro, Adriano Vitor, Du Sorocaba, Robinho Pedrosa, e os de Águas, Eziquiel da Silva e Anderson Cardoso, participaram da reunião

Na terça-feira (11), verea-
dores de São Pedro e de Águas
de São Pedro estiveram na sede
da Eixo SP Concessionária de
Rodovias, em São Carlos, para
pedir com urgência medidas de
segurança e de prevenção de
acidentes na rotatória do Km
191, da Rodovia Geraldo de Bar-
ros (SP 304). Os parlamentares
foram recebidos pelo diretor de
relações institucionais da Con-
cessionária, Maurício Góes.

No ofício entregue pessoal-
mente ao diretor, o presidente da
Câmara de São Pedro, Adriano Vi-
tor, e os vereadores Du Sorocaba,
Robinho Pedrosa, além dos verea-
dores de Águas, Eziquiel da Sil-
va e Anderson Cardoso, justifi-
caram o pedido com relatos de
ocorrências de acidentes no tre-
cho da rotatória, principalmen-
te com motoristas que precisa
entrar ou sair dos bairros Flo-
resta Escura e Águas do Campo.

CCCCCONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDORONSUMIDOR

Thermas tem a primeira grande
oferta do ano para parque e resort

A Semana do Consumidor
do Thermas segue até sábado
(15), com a primeira grande oferta
do ano! O complexo de entreteni-
mento, que reúne um dos cinco
parques mais visitados do Bra-
sil em 2023 e o resort "pé no par-
que", terá condições imperdíveis.

Quem quiser se divertir nas
piscinas quentinhas do parque
aquático Thermas de São Pedro
poderá aproveitar o combo que
inclui 04 ingressos para visitan-
tes de qualquer idade, com até
80% de desconto: com a promo-
ção, os combos custarão a par-
tir de R$ 154,99*. Os ingressos
adquiridos durante a promoção
poderão ser utilizados de mar-
ço a setembro de 2025, inclusi-
ve feriados (*os valores variam
conforme o período de utilização).
As ofertas estão disponíveis no site
ou na Central de Vendas via
WhatsApp (19) 3112-3389.

Os visitantes que aproveita-
rem a Semana do Consumidor
do Thermas poderão curtir, por
um preço imperdível, as mais de
20 atrações do parque aquáti-
co, entre elas a maior piscina de
ondas do estado de São Paulo;
o novo complexo de toboáguas
de padrões internacionais, com
17 metros de altura e arquitetu-
ra inspirada na região da Poli-
nésia, que tem ainda com um
vulcão com águas quentinhas,
spray park e duas novas pisci-
nas; o maior parque infantil da
América Latina; diversas pisci-
nas e ofurôs, cascatas e muito
mais, em meio à natureza e um
cenário exuberante.

Para quem preferir relaxar no
São Pedro Thermas Resort, a Sema-
na do Consumidor do Thermas dis-
ponibilizará pacotes com hospeda-
gem para o período de março a ju-
lho de 2025, inclusive feriados, com
até 15% de desconto: são diárias para
02 adultos com meia pensão + 02
crianças de até 12 anos, a partir de
R$ 919,90. Os valores podem ser
divididos em até 10x sem juros.

Além da variedade de comodida-
des e serviços para que os hóspedes
tenham a experiência de férias, com
área de lazer exclusiva com lobby, res-
taurante, atrativos para adultos e cri-
anças, ofurôs, espaço kids, playground,
academia, saunas seca e úmida, SPA,
salas de massagem, hidromassagens,
bares e Trattoria, conveniência, cine-
ma, salão de jogos, mirante e piscina
coberta e aquecida, o São Pedro Ther-
mas Resort é um resort "pé no par-
que": está localizado ao lado do parque
aquático Thermas de São Pedro, ao
qual os hóspedes têm acesso para cur-
tir todas as atrações.

Os pacotes estão disponíveis
no siter ,  e-mail  reservas
@saopedrothermasresort.com.br
ou pelo número (19) 3113-5550.

A promoção disponibilizará combos de ingressos com até 80% de desconto no parque aquático e
pacotes com até 15% de desconto no resort
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Vereador Adriano
Vitor participa de aula
inaugural do Tiro de
Guerra de São Pedro

Representando o prefeito Thi-
ago Silva, o presidente da Câmara
Municipal de São Pedro, Adriano
Vitor, esteve nesta sexta-feira (7),
na aula inaugural do Tiro de Guer-
ra (TG 02-91). Acompanhado pelo
1º Sargento Melcsedec Mezahab
Anchieta da Costa, o parlamentar
recebeu a nova turma de atirado-
res, formada por 50 jovens.

Numa breve palestra, Adria-
no Vitor apresentou o histórico do
Tiro de Guerra na cidade, falou
sobre a importância dos serviços
militar e os benefícios que os alu-
nos terão ao longo da vida pessoal,
no trabalho e na interação com a
sociedade. "Desde abril de 2011,
quando as atividades do TG foram
iniciadas, tivemos 700 jovens ma-
triculados. No total, já foram 638
atiradores formados", informou.

O vereador explicou que, ao
longo dos anos, a Prefeitura de São
Pedro esteve presente na formação
dos jovens. Além do departamento

administrativo e demais insta-
lações, fornece o café da manhã,
os funcionários, material de
limpeza e de escritório e todos
os insumos necessários para o
funcionamento do local.

"Nos últimos anos a Prefeitu-
ra tem demonstrado muito interes-
se e apoiado na manutenção do
Tiro de Guerra na cidade de São
Pedro. O Poder Público entende que
a formação de vocês, atiradores,
terá reflexos positivos na socieda-
de e na vida de cada um".

Adriano Vitor também ressal-
tou que, durante toda a existência
do TG na cidade, a Câmara Muni-
cipal se fez presente através da
interação e de visitas de diver-
sos vereadores. No final da pa-
lestra, o presidente convidou os
atiradores para conhecerem as
instalações da Câmara Munici-
pal de São Pedro. "É importan-
te que todos entendam como
funciona o processo legislativo".

Adriano Vitor palestrou na aula inaugural do Tiro de Guerra
(TG 02-91), nesta sexta-feira (7)

"É importante considerar o ris-
co que essa rotatória tem represen-
tado aos moradores dos bairros ao
redor, além dos turistas e motoris-
tas em geral que transitam diaria-
mente pela rodovia. Nos últimos
anos, diversas vezes o trecho foi
mencionado em veículos de comu-
nicação da região como local de
acidentes graves, e até com víti-
mas fatais", relataram.

Recentemente, em visita ao lo-
cal, os vereadores já haviam obser-

vado a necessidade urgente da ins-
talação de redutores de velocidade
ou qualquer outro dispositivo que
diminua a velocidade dos veículos
no trecho da rodovia. "Além da
Eixo SP Concessionária, vamos re-
forçar o pedido junto a Artesp
(Agência Reguladora de Serviços
Públicos Delegados de Transporte
do Estado de São Paulo). É urgen-
te a necessidade de minimizar os
riscos de possíveis acidentes nesta
rotatória do Km 191", disse o presi-

dente da Câmara de São Pedro,
Adriano Vitor.

EIXO SP - Em resposta a
solicitação dos vereadores, o di-
retor da Eixo SP Concessionária
de Rodovias informou que foi soli-
citada, na Revisão Ordinária do
Contrato de Concessão, realizada
em 2024, a implantação de um dis-
positivo em desnível no km 191 da
SP 304 - Rodovia Geraldo de
Barros, em São Pedro.  "A soli-
citação foi registrada e avalia-

da pela concessionária e enca-
minhada para análise da Artesp
(Agência Reguladora de Trans-
portes do Estado de São Paulo),
órgão responsável por determi-
nar a execução da obra, uma vez
que a mesma não está prevista
no contrato de concessão. Parale-
lamente, a concessionária estuda a
possibilidade de implantação de
outros dispositivos que ajudem
a aumentar a segurança no lo-
cal", declarou Maurício Góes.

A reunião aconteceu na Eixo SP Concessionária de Rodovias, em São Carlos Os vereadores estiveram no local e constataram a necessidade urgente de intervenções

Divulgação
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Bebel critica governador por três
praças na SP-304, já duplicada
Essas praças estão previstas na concessão do chamado Lote Rota
Mogiana, que abrangerá 385 quilômetros de rodovias, em 19 cidades

Ao longo desta semana, na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, a deputada estadu-
al piracicabana Professora Bebel
(PT) fez duras críticas ao gover-
nador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, por querer pri-
vatizar e colocar três praças de
pedágios na SP-304, que liga Pira-
cicaba a cidade de Americana, pas-
sando por Santa Bárbara D´Oeste,
previstas na concessão do chama-
do Lote Rota Mogiana, que abran-
gerá 385 quilômetros de rodovias,
em 19 cidades.  Para Bebel, a inici-
ativa do governador é fora de pro-
pósito, uma vez que a SP-304, nes-
te trecho de aproximadamente 30
quilômetros, é totalmente duplica-
da e só precisa de conservação e
alguns investimentos.

No entanto, a previsão é de
que a cobrança tenha início em

novembro de 2026, por meio do
sistema free flow (Sistema Auto-
mático Livre), onde a cobrança é
feita por meio de tag ou da leitu-
ra das placas dos veículos, com o
motorista recebendo, em sua
casa, posteriormente, a cobran-
ça. Porém, independente dos va-
lores que serão cobrados nestas
três praças que o governador es-
tuda implantar, a partir da con-
cessão desta rodovia, Bebel diz
que esta iniciativa de Tarcísio de
Freitas irá impactar ainda mais a
vida da população, tanto das que
se deslocam diariamente ou com
uma frequência maior, que pas-
sarão a pagar para trafegar pela
rodovia, assim como dos produ-
tos que circulam pela SP-304.
“Todo impacto que esta tarifa irá
provocar, logicamente, que será
repassado ao preço dos produtos,

assim como na passagem dos ôni-
bus. Portanto, é mais uma medi-
da do governador Tarcísio de
Freitas que irá prejudicar a po-
pulação e, inclusive, o turismo na
região de São Pedro e Águas de
São Pedro. Portanto, é uma me-
dida que trará impacto negativo
à economia de Piracicaba e de
toda região”, destaca.

Além disso, Bebel diz que a
rodovia SP-304, Luiz de Queiroz,
foi duplicada em meados da déca-
da de 80, no governo de Franco
Montoro e que, portanto, a popu-
lação já pagou por isso e que a colo-
cação das praças de pedágios irá
penalizar injustamente a todos. “O
governo já arrecada o IPVA com a
finalidade de conservar e melho-
rar as rodovias estaduais. Portan-
to, não tem motivo para que Tarcí-
sio de Freitas privatize mais uma

rodovia. Aliás, esse governo só pen-
sa em privatizar, como fez com a
Sabesp e que tentou fazer com a
construção e gestão de escolas es-
taduais, que, felizmente, consegui-
mos, por ora, interromper. A po-
pulação precisa ficar atenta e sa-
ber que este governador não é
amigo do Estado de São Paulo.
Pelo contrário, quer vender tudo
o que for possível, para fazer cai-
xa, e deixar o estado mínimo, pre-
judicando principalmente os de
menor poder aquisitivo”, ataca.

Apesar de a consulta pública
sobre o projeto estar aberta até 21
de março e a publicação do edital
está prevista para julho de 2025,
com o leilão programado para no-
vembro e a assinatura do contrato
em janeiro de 2026, Bebel pretende
lutar contra mais esta insensatez
do governador Tarcísio de Freitas.

Rodovia Luiz de Queiroz liga Piracicaba à Rodovia Anhanguera e passa
por Santa Bárbara D’Oeste e Americana: Governo do Estado tem
programação de três cobranças em trecho de pouco mais de 30 km

A deputada Professora Bebel já deixou claro que é contrária à
privatização e colocação das praças de pedágios na SP-304, e
promete lutar contra esta atitude do governador Tarcísio de Freitas

Fotos: Divulgação

A avenida principal do bair-
ro Serra Verde está sendo pavi-
mentada. O trecho de aproxima-
damente 1,5 km é a última eta-
pa da obra que incluiu também
instalação de 850 metros de
galerias pluviais, além de guias
e sarjetas na via principal do
bairro que tem 429 lotes de apro-
ximadamente 1.000 metros qua-
drados cada.

A obra, bastante esperada pe-
los moradores, é realizada com re-
cursos municipais. Nas reivindica-
ções feitas para solicitar a benfeito-
ria, os moradores destacaram que
o asfalto melhora a qualidade do
transporte escolar e dos atendimen-
tos de emergência, além de dimi-
nuir custos com manutenção de
veículos e valorizar os imóveis.

"É uma das maiores obras de
infraestrutura realizada com recur-
sos próprios do município. A pavi-
mentação gera mudanças signifi-
cativas e melhora qualidade de
vida", disse o prefeito Thiago Silva.

Presidente da Associação de
Proprietários do Bairro Serra
Verde, Pedro Benevenuto desta-
cou a importância da pavimenta-
ção e infraestrutura de águas plu-
viais das avenidas das Perdizes,
dos Bem Te Vis e das Corruíras.

"Agradeço em nome dos ci-
dadãos do Serra Verde o prefei-
to Thiago Silva pela realização
de mais esta obra que traz inú-
meros benefícios à população.
Destaco o deslocamento e a mi-
nimização dos transtornos cau-
sados toda vez que há uma chu-
va em nosso bairro", afirmou.

O presidente também agrade-
ceu ao prefeito por "cumprir com
todos os compromissos assumidos
com os moradores do Serra Ver-
de". A obra de pavimentação deve
ser concluída até o final de março.
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Avenida do Serra Verde recebe pavimentação

A obra de pavimentação deve ser concluída até o final de março
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Colaboradores do Thermas
de São Pedro realizam
mutirão para combater
epidemia de dengue

O Thermas de São Pedro e o
São Pedro Thermas Resort estão
concentrando esforços para com-
bater a epidemia de dengue que
atinge o estado de São Paulo, que
teve situação de emergência decre-
tada pelo governo. Na cidade de
São Pedro, somente no último tri-
mestre de 2024 foram registrados
134 casos da doença, um número
3,25% superior ao observado no
mesmo período do ano passado.

Para garantir a saúde e segu-
rança de seus visitantes e colabo-
radores, o parque aquático e o re-
sort estão promovendo ações in-
ternas dedicadas a combater a
proliferação do mosquito trans-
missor da doença. E contam
com o importante reforço dos
funcionários para essa missão.

Semanalmente, os colaborado-
res do Thermas reúnem-se antes
da abertura do parque para parti-
cipar do "Dia D", um dia em que
todos vestem a camisa para jun-
tos, em uma força tarefa, limpa-
rem os lixos e recolherem itens des-
cartados que, por ventura, possam

acumular água e tornar-se um
ambiente para a reprodução do
mosquito transmissor da dengue.
Além disso, contam com reforço na
orientação sobre a importância do
uso de repelentes e outras medidas
para evitar a doença, não só no
parque como em suas casas.

O Thermas também realiza,
tanto no parque quanto no re-
sort, a nebulização ambiental,
uma medida adicional à preven-
ção, pois combate o Aedes aegypti
já adulto. O procedimento também
acontece uma vez na semana, rea-
lizado às quartas-feiras.

"Nosso compromisso com a
saúde dos visitantes e de toda nos-
sa equipe vai além da conscientiza-
ção: buscamos ações práticas e efi-
cazes para combater a dengue.
Acreditamos que a prevenção é a
chave, por isso, promovemos os
mutirões de limpeza para eliminar
possíveis criadouros do mosquito em
nossas dependências e contribuir para
minimizar a epidemia", afirma Oli-
ver Krause, diretor de operações do
Thermas de São Pedro.

Toda semana, o parque promove ações internas para eliminar os
possíveis focos de reprodução do mosquito

Divu lgação
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Coral e Museu apresentam
Concerto de Música Sacra

O Coral Municipal "Dorothea
Bená Ghirotti", em parceria com o
Museu Gustavo Teixeira apresen-
ta o "Concerto de Música Sacra"
para celebrar a exposição "Arte Sa-
cra para Ver e Sentir", do Museu
de Arte Sacra de São Paulo, em ex-
posição no Museu Gustavo Teixei-
ra. A apresentação será no dia 22
de março, às 20h30, na igreja ma-
triz de São Pedro.

Haverá participação especial
do Vai Idosos, grupo da Terceira
Idade de São Pedro. No repertório,

peças sacras de diferentes épocas
dos compositores: Willian Byrd,
Joseph Gelineau,  Jacques Berthi-
er, Marco Frisina, Ivan Lins (po-
pular) e anônimos. Non nobis Do-
mine, Kyrie guarani Glória Deo,
Agnus Dei, Ó vós omnes - moteto
canto da Verônica, Jesu tibi vivo,
Ti seguirò, A Bandeira do Divino.
Paulo Tanuri se apresenta ao pia-
no e haverá participação especial
de Gabriel Polegate na viola caipi-
ra. A regência e direção artística é
de Genival Silva.

Evento será na Igreja Matriz de São Pedro
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Revisão do Plano Municipal de
Saneamento Básico será tema
de oficina no dia 27 de março

A população pode tirar dúvi-
das e apresentar sugestões para a
Revisão do Plano Municipal de Sa-
neamento Básico (PMSB) em ofici-
na marcada para as 18h do dia 27
de março, quinta-feira, na Secreta-
ria de Turismo, localizada na rua
General Osório, 846, no Centro.

A revisão do Plano Municipal
de Saneamento Básico é conduzi-
do pela empresa Líder Engenharia
Gestão de Cidades. A participação
é gratuita e aberta a todos os inte-
ressados. O Plano Municipal de Sa-
neamento Básico é um documento
estratégico que estabelece diretri-
zes, metas e ações para garantir a
universalização dos serviços de sa-
neamento em um município. É um
instrumento fundamental da Polí-
tica Nacional de Saneamento Bási-
co (Lei nº 11.445/2007, atualizada
pela Lei nº 14.026/2020) e deve

contemplar quatro componentes
principais: abastecimento de água
potável, com planejamento para
garantir o fornecimento de água
de qualidade para a população; es-
gotamento sanitário, com diretri-
zes para coleta, tratamento e dis-
posição adequada dos esgotos;
manejo de resíduos sólidos, com es-
tratégias para a coleta, transporte,
tratamento e destinação final do
lixo e drenagem e manejo de águas
pluviais urbanas, com medidas
para evitar enchentes e inundações.

Além de diagnosticar a situa-
ção atual do saneamento na cida-
de, o PMSB define metas de curto,
médio e longo prazo, fontes de
financiamento e mecanismos de
monitoramento e controle soci-
al. Deve ser elaborado com par-
ticipação popular e atualizado pe-
riodicamente.

Custou R$ 243,00
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Águas de São Pedro recebe
mais  R$ 1 milhão para
ampliação de ciclovia
O evento contou com a presença de autoridades estaduais e municipais,
entre elas o secretário de estado da Justiça e Cidadania, Fábio Pietro de Souza

A Tribuna de São Pedro
sábado, 15 de março de 2025A12

Em cerimônia realizada no
Palácio dos Bandeirantes, nesta
quinta-feira (13), o vice-prefeito de
Águas de São Pedro, Edison Xavi-
er, assinou junto ao governador
um convênio no valor de R$ 1 mi-
lhão para a ampliação da ciclovia
do município, contornando o Bos-
que Municipal. O recurso também
chega após pedido do vereador
Amauri Ribeiro.

O recurso, destinado pelo Fun-
do Estadual de Defesa dos Interes-
ses Difusos (FID), será utilizado
para melhorar a infraestrutura
urbana, garantindo mais seguran-
ça para ciclistas e pedestres, além
de impulsionar o turismo local.

"A ciclovia não é apenas um
meio de locomoção, mas também
um incentivo ao esporte, à saúde e
ao turismo sustentável. Com esse
investimento, daremos um passo
importante para fortalecer nossa
infraestrutura e melhorar a ex-
periência de quem visita nossa
cidade. Um olhar sensível do

Vice-prefeito Edison Xavier assinou convênio com o governa-
dor no Palácio dos Bandeirantes

governador Tarcísio, que tem
sido parceiro de primeira hora
das cidades paulistas", disse o vice-
prefeito Edison Xavier.

O evento contou com a presen-
ça de diversas autoridades estadu-
ais e municipais, entre elas o secre-
tário de estado da Justiça e Cida-
dania, Fábio Pietro de Souza.

Investimento em mobilida-
de e turismo - A ampliação da
ciclovia faz parte de um conjun-
to de ações voltadas para a me-
lhoria da mobilidade urbana e
valorização dos espaços públi-
cos em Águas de São Pedro.
Com o crescimento do uso da
bicicleta como meio de trans-
porte e lazer, a iniciativa busca
proporcionar um ambiente mais
seguro e adequado para mora-
dores e turistas que utilizam o
trajeto diariamente.

Próximos passos - Com o con-
vênio assinado, a prefeitura já tra-
balha no planejamento da execu-
ção do projeto. As obras estão pre-

vistas para iniciar nos próximos
meses, beneficiando diretamente a
população e fortalecendo o setor
turístico, um dos pilares econômi-
cos do município. O investimento

reforça a preocupação da administra-
ção municipal em oferecer melhori-
as contínuas para a cidade, tornan-
do Águas de São Pedro ainda mais
atrativa e acessível para todos.

DDDDDECISÃOECISÃOECISÃOECISÃOECISÃO

Justiça Eleitoral cassa chapa do PSD em Águas de São Pedro
A Justiça Eleitoral de São Pe-

dro determinou a cassação de toda
a chapa política do Partido Social
Democrático (PSD), legenda que
lançou candidata própria ao Exe-
cutivo de Águas de São Pedro no
último pleito municipal e elegeu um
vereador. Ainda cabe recurso.

O PSD é presidido na estância
por Maria Ely, candidata que foi
oposição ao atual prefeito e obteve
897 votos (29,17%) nas eleições de
outubro. Já o vereador eleito pela
chapa é o Sargento Arthur Henri-
que Barreira. A Justiça Eleitoral já
determinou a perda do mandato e
a recontagem dos votos para que
outro candidato assuma a vaga na
Câmara Municipal.

A cassação da chapa, segun-
do afirmou o juiz eleitoral, se deu
por conta de fraude à cota de gêne-
ro. Uma das candidatas, Márcia
Aparecida Franco de Morais, não
realizou atos efetivos de campanha
e obteve apenas um voto. A alega-
ção é de que ela só teria aceitado
fazer parte do PSD para que o par-
tido cumprisse formalmente com o
número de vagas mínimas desti-
nadas às mulheres - 30% das can-
didaturas devem ser femininas.
Além disso, o juiz pontua que não
houve gastos eleitorais por parte da
candidata Márcia e que ela tam-

bém não teria realizado efetivamen-
te uma campanha eleitoral.

Fraude à cota de gênero - A
súmula 73 do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) elenca uma série de
ações que caracterizam fraude à
cota de gênero. Consiste em des-
respeito ao percentual mínimo de
30% de candidaturas femininas:
votação zerada ou inexpressiva,
prestação de contas zerada, padro-
nizada ou ausência de movimen-
tação financeira relevante, ausên-
cia de atos efetivos de campanha,
divulgação ou promoção de candi-
datura de terceiros. Agora, o caso
deve ser alçado ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE).

EMPRESÁRIA MARIA
ELY DISSE QUE VAI RECOR-
RER DA DECISÃO – Em nota, a
empresária Maria Ely (PSD), res-
pondeu: "É frustrante enfrentar
uma situação na qual a decisão ju-
dicial anulou toda a chapa do nos-
so Partido PSD , como também
pede a cassação do Vereador Ar-
thur , que foi eleito democratica-
mente e escolhido pelo povo para
representá-lo na casa de leis , onde
obteve uma votação expressiva e faz
um excelente trabalhado como ve-
reador, e também a minha inegibi-
lidade , é injusto estarmos sendo

Empresária Maria Ely (PSD) disse que vai recorrer da decisão

punidos porque uma candidata
obteve um voto, sendo que a mes-
ma fez campanha, mas o voto é se-
creto, por isso nem mesmo a can-
didata e nem nós somos culpados
pela votação que ela teve . Nossos
advogados estão recorrendo da
decisão , buscando restaurar a le-
gitimidade de todos que votaram
no Partido PSD, garantindo que a

voz da população será respeitada .
Acredito que a democracia e a von-
tade popular irá prevalecer e que a
justiça será feita . Ressalto que nos-
sa campanha foi honesta e sempre
em respeito as leis . Estou com mi-
nha consciência tranquila da cam-
panha ética que promovemos no
pleito eleitoral e tenho certeza que
essa decisão será revertida" .

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Prefeitura de Charqueada
abre refis para moradores
ficarem em dia com
o município

A Prefeitura de Charqueada
vai abrir a partir de segunda-feira
(17) um novo Refis (Programa de
Recuperação Fiscal) para os cida-
dãos quitarem suas dívidas inscri-
tas até 31 de dezembro de 2024 com
condições especiais de pagamento.

A amortização dos juros e
multa será de 100% caso o paga-
mento seja à vista. A parcela míni-
ma é de R$ 60 e o prazo máximo
para quitação é de 60 meses. Neste
caso, haverá juros de 1% ao mês.

"É a possibilidade de o mora-
dor ficar em dia com o município
sem a cobrança de multa e juros.
Por outro lado, a prefeitura rever-

te este recurso em mais investimen-
tos e melhorias para os cidadãos",
disse o prefeito Rodrigo Arruda.

A validação do parcelamento
somente se dará após o pagamento
da primeira guia de cobrança. Vale
lembrar que os contribuintes em
atraso podem ter sua dívida exe-
cutada na justiça, além da negati-
vação nos órgãos protetores de cré-
dito. Os interessados em aderir
ao Refis podem procurar a par-
tir de segunda-feira (17) o De-
partamento de Receita e Tribu-
tos da Prefeitura de Charquea-
da ou entrar em contato pelo
telefone (19) 3186-9010.

Os interessados em aderir ao Refis podem procurar a par-
t i r  de segunda-feira (17)


